
Congresso Nacional da g
UNIÃO

(Goiânia, 5-8 de maio 08)
(Goiânia, 5-8.06.08)



E-CHANGERE CHANGER
(E CH)(E-CH)

I t â biIntercâmbio



E-CHANGERE CHANGER
IntercâmbioIntercâmbio



Primeira idéia (1):Primeira idéia (1):

intercâmbio como ferramenta de 
fortalecimento da luta dos povos por 

seus direitos pela dignidade pela vidaseus direitos, pela dignidade, pela vida… 

intercâmbio para a transformação…intercâmbio para a transformação...



- Pobreza

- Desigualdade

- Estrutura de 
concentraçãoconcentração

- Capacidade 
distributiva limitada



Segunda idéia (2) :

o intercâmbio para a transformação não é 
uma questão técnico instrumental masuma questão técnico-instrumental, mas, 

essencialmente, sócio-política : p

…da gestão do bem comum, da coisa pública, na 
id d i d d Pl Tcomunidade, na sociedade, no Planeta Terra, 

nossa casa comum...



… apesar de todas 
 difi ld d   as dificuldades, a 

sociedade civil 
brasileira se 
organiza, se articula 
e se mobiliza…

...e o intercâmbio 
proposto por E-
CHANGER busca CHANGER busca 
ser um reforço deste 
processo...



- Central de 
MovimentosMovimentos 
Populares – CMP

- Movimento Sem TerraMovimento Sem Terra 
– MST

- Marcha Mundial 
de Mulheres

- Fórum Social 
Mundial

- União pela 
M di P lMoradia Popular

Interlocutores na Cooperação...





> Reforçar dinâmicas      
autóctones

> Fortalecer 
articulações 
representativas dos 

i t i imovimentos sociais 
brasileiros

Q f> Qualificar a luta



Terceira idéia (3):

…não é preciso reinventar a roda… mas é 
preciso fortalecer a resistência e a

construção de alternativasconstrução de alternativas... 

que já começou desde o SUL GLOBAL…que já começou desde o SUL GLOBAL…



…dinâmica mútua de aprender-ensinar…
t d l b l d lid i d d…tecer na rede global de solidariedade...

…parcerias de reciprocidade…
…intercâmbio para a transformação…





Duas árvores : Deux arbre:Duas árvores :

uma no Maranhão…

Deux arbre:

… et outra no Jura/Suíça

Duas árvores :

í b l d i t â bi

Deux arbre:

t S l N tsímbolos do intercâmbio … entre o Sul e o Norte

Duas árvores:

ao mesmo tempo raízes e 
galhos

Deux arbre:
galhos… … uma da outra

Duas árvores :

enraizadas numa mesma Deux arbre:enraizadas numa mesma 
terra…

Deux arbre:

… nosso planeta 



Cooper-AçãoCooper-Ação

Cooperação A ã dCooperação 
técnica e 

compromisso

Ação de 
sensibilização/ 
informação ecompromisso 

sócio-político
informação e 

tecendo a rede 



O que é 

o « Sul Global » ?

R d R dRede 
Parcerias 

S l

Rede 
Parcerias 

N tSul Norte



SUL GLOBAL –
Exemplo da Marcha MundialExemplo da Marcha Mundial

das Mulheres

Las Bartolinas Sisa - Bolívia

Setor das Mulheres – MST – Bolívia e Brasil

Ruta Pacífica - Colombie E-CHANGER

MMF – Burkina Faso e Mali
MMF - CH

Secretaria Internacional da  MMM - SP









Acompanhamento E-CH p
no Sul

42 t @ )(situação final de 2007: 42 cooperator@s)

5 coopas

3
3 coopas

3 coopas

20 coopas

1111 coopas



E l ã  d  i  d  iEvolução dos tipos de parceria
Type de partenairesType de partenaires
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Evolução dos setores de atuação 
d@s cooperator@s
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Evolução da sensibilização Evolução da sensibilização 
d@s cooper-ator@s na Europap p
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Cooperator@s mediador@s p

Renúncia a um estatuto 
confortável …voluntári @@

Esforço constante de
inculturaçãoinculturação

Compromisso sócio-
político: “vestindo a 
camiseta”...camiseta ...

Facilitação de pontes Sul-
N tNorte



Coordenação de proximidadeç p

Interlocução com 
parcerias ...articularp
Quadro profissional 
do mandato (PAM)do mandato (PAM)
Condições trabalho, 
contribuição mútuacontribuição mútua
Inculturação no 
país e em equipe
Formação e ç
comunicação



Cooper-ação da reciprocidadep ç p

• Encontros 
anuaisanuais 

• Interlocução
dde programa

• IntercâmbiosIntercâmbios
Sul-Norte-Sul

• Web-sites boletins grupos apoioWeb sites, boletins, grupos apoio
entre Brasil e Suíça



Delegações E-CH no FSMg ç

• Sensibilização dos
políticos e da mídiapolíticos e da mídia

• Visitas concretas de
parcerias chavesparcerias-chaves

• Encontro de atores 
d f ê ide referência 
(L.Boff, F.Betto...)

• Outra imagem da 
Suíça, além de ç ,
Davos... Belém 2009…



Agradecemos à União g
pela cooper-ação !pela cooper ação !


